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RESUMO 
Este estudo descreve os conceitos envolvidos para se compreender e solucionar o Problema de Alocação de 

Frota, dentro do plano operacional de uma empresa de transporte público urbano de passageiros. O estudo 

mostra, além de uma taxonomia para este problema, métodos e algoritmos especializados, que visam encontrar 

soluções de custo operacional e econômico reduzido. A taxonomia é formada de acordo com a complexidade 

envolvida nas diversas restrições operacionais que podem ser consideradas. Dentre os algoritmos citados, a 

Programação Concorrente foi testada e os resultados obtidos são demonstrados. 

 
ABSTRACT 
This study describes the concepts involved in understanding and solving the Vehicle Scheduling Problem, in the 

operational plan for a company of urban public transport of passengers. The study shows, as well as a taxonomy 

for this problem, specialized methods and algorithms, which try to find solutions to reduce the operational and 

economic cost.  The taxonomy is formed according to the complexity involved in the various operational 

constraints that may be considered. Among the algorithms mentioned, the Concurrent Programming has been 
tested and the results are demonstrated. 

 

1.  INTRODUÇÃO 
Toda empresa prestadora de serviços públicos de transporte coletivo de passageiros está 

sujeita a um plano operacional, do qual ocorre a programação operacional, seja ele formal ou 

informal, tendo em vista que é a partir dessa programação que são estabelecidos os horários 

de partida e chegada das viagens a serem realizadas pelos veículos. 

 

Na maioria dos casos, o plano operacional é estabelecido pelo Poder Concedente, o qual 

contém requisitos operacionais, logísticos, administrativos, técnicos, econômico financeiros, 

além de padrões de eficácia, isto é, abrangência e oferta. A abrangência corresponde a área de 

atendimento oferecida pelas linhas do Sistema de Transporte Público Urbano de Passageiros 

(STPP) e a oferta corresponde ao número e a freqüência das viagens a serem realizadas ao 

longo do dia.  Por sua vez, a programação operacional é obrigatória e sua elaboração está a 

cargo da empresa operadora, pois na sua formulação é que se estabelecem os horários de 

partida e chegada das viagens a serem realizados pelos veículos, de modo a atender aos 

requisitos do plano operacional e, em particular, o número e a freqüência de viagens a serem 

realizadas em sincronismo com a demanda de passageiros. 

 

A formulação da programação operacional segue, em geral, uma lógica simplificada (Figura 

1), a qual consiste no desenvolvimento seqüencial dos seguintes procedimentos: 

 

i. Programação de Horários: com base na demanda de passageiros distribuída ao longo do 

dia que utilizam uma linha, dada as características técnicas e de capacidade dos veículos 

ou veículos a serem empregados e conhecidos os diversos períodos típicos e a taxa de 

renovação, isto é, o número de vezes que um lugar é ocupado ao longo de um período 

A versão completa deste trabalho estará disponível em um dos números de 2010 da 
                                      "Revista Transportes", publicada pela ANPET.


